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Resumo
O objetivo deste estudo foi identifi car como as diferentes situações de aprendizagem (mediada, direta 
e interna) infl uenciaram a formação dos treinadores de handebol do Estado de São Paulo. A partir de 
uma abordagem qualitativa, seis treinadores fi nalistas dos Jogos Abertos do Interior de São Paulo foram 
entrevistados por um dos pesquisadores (entrevista semiestruturada), cujos discursos foram analisados a 
partir do método do Discurso do Sujeito Coletivo. Os resultados apontaram que os treinadores utilizam-se 
de diferentes situações de aprendizagem para sua formação profi ssional. Os treinadores mencionaram que a 
graduação, os cursos de pós-graduação (lato sensu) e os escassos cursos de handebol não foram sufi cientes 
para que tivessem contato com conhecimentos específi cos do handebol, principalmente referentes ao seu 
contexto de atuação. Em contrapartida, os treinadores parecem valorizar mais as situações de aprendizagem 
direta (contato com outros treinadores, assistir jogos e treinos, experiências prévias como jogador e busca por 
materiais didáticos – livros e internet). De maneira muito discreta é apontada a situação de aprendizagem 
interna, relacionando-se à refl exão sobre os treinos da própria equipe. Os treinadores relataram problemas 
na graduação (conhecimento dos docentes, ensino do handebol, ensino tecnocrático e descontextualizado) 
o que os impulsionou à busca por outras situações de aprendizagem. A partir deste cenário, conclui-se que 
a formação de treinadores de handebol é distante e desconectada com seu contexto prático, justifi cando a 
maior valorização dos treinadores por situações que favorecessem a discussão e a resolução dos problemas 
que enfrentam no cotidiano. Este estudo mostrou lacunas na formação dos treinadores que suscitam a 
refl exão para a elaboração de estratégias para o processo de aprendizagem profi ssional.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem profi ssional; Treinador esportivo; Contextos de aprendizagem; Conhecimento; 
Handebol.
A concepção sobre o treinador esportivo 
tem mudado ao longo dos anos. Como fatores 
referentes à formação dos treinadores esportivos 
na atualidade, somam-se a infl uência da cultura, 
dos agentes envolvidos e do ambiente de atuação 
à preocupação em transferir o conhecimento 
técnico-tático para o seus aprendizes1,2. Considera-
se que os fatores relacionados com as experiências 
prévias do treinador auxiliam na construção do seu 
conhecimento, no seu modo de atuar e nas tomadas 
de decisão, demonstrando que a aprendizagem 
baseia-se na interação entre os indivíduos e o 
contexto em que atuam3.
Os treinadores desempenham um papel 
importante que vai além do gerenciamento dos 
conteúdos a serem abordados4 e das suas escolhas 
pedagógicas, e que tais aspectos são fortemente 
infl uenciados pelo seu processo formativo e por 
suas experiências. Compreender a complexidade 
do contexto cultural e social no qual o treinador se 
insere é fundamental para entender a sua atuação 
e pensar o ensino de um determinado esporte de 
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maneira holística e não somente pragmática e/ou 
tecnicista2,5. Assim sendo, além da complexidade do 
jogo em si (oriunda das interações entre os jogadores 
e seus objetivos), entende-se que o contexto de 
atuação do treinador seja de natureza complexa, 
no qual suas decisões podem ser infl uenciadas por 
diferentes atores6,7.
Decorrente de tal complexidade, há a necessidade 
do desenvolvimento de diferentes competências 
ao longo de sua formação, seja em contextos de 
aprendizagem formal, não-formal e informal. 
O contexto formal é representado pelos cursos 
de treinadores de longo prazo e as graduações 
universitárias, que são modelos de formação com 
currículo estruturado e resultam em diplomação 
ofi cial ao fi nal do curso. O contexto não-formal 
é representado pelos workshops e cursos de curta 
duração com um assunto específi co, direcionado 
a um grupo específi co. O contexto informal não 
envolve uma sistematização de conteúdos, ou 
possui um número de horas a cumprir, mas pauta-
se na busca pelo conhecimento que irá suprir as 
necessidades do treinador em diferentes fontes 
(outros treinadores, assistir jogos, experiência no 
dia a dia como treinador8.
Em cada um desses contextos os treinadores 
constroem o seu conhecimento a partir de situações 
de aprendizagem mediada, não-mediada (ou 
direta) e interna9,10. As situações de aprendizagem 
mediadas caracterizam-se como situações nas 
quais um mentor é o responsável por mediar o 
conhecimento na formação dos aprendizes. É um 
processo infl uenciado e construído pelas interações 
de experiências vivenciadas ao longo da vida do 
mentor e também do aprendiz3,5,9-11.
As situações de aprendizagem direta são 
caracterizadas pela busca do aprendiz por um 
conhecimento específico de seu interesse. Ele 
próprio que defi ne o que quer aprender e como 
quer aprender, dispensando a necessidade de um 
mediador9,10. Este tipo de situação de aprendizagem 
relaciona-se com o contexto informal e pode 
ser observada na interação entre treinadores, 
na busca por diferentes materiais de estudo, ou 
quando assistem jogos e treinos12. As situações 
de aprendizagem interna configuram-se como 
uma refl exão sobre as experiências vivenciadas e 
o conhecimento que o aprendiz já possui sobre 
um determinado assunto. A partir da refl exão o 
conhecimento do aprendiz deverá ser avaliado, 
permitindo que o mesmo possa alterar sua forma 
de pensar e atuar9,10. Para o treinador esportivo, 
a capacidade de reflexão é influenciada por 
qualquer um dos contextos de aprendizagem 
mencionados, e permite que o treinador identifi que 
se o conhecimento que ele está buscando está 
atendendo às suas expectativas12.
No contexto brasileiro, a obrigatoriedade de 
possuir o diploma de Bacharel em Educação 
Física para atuar como treinador esportivo13 
coloca a graduação universitária como importante 
contexto na formação do treinador esportivo14,15. 
Nesse âmbito busca-se uma formação ampla em 
diferentes áreas do conhecimento, a qual deve 
estimular o pensamento crítico no momento 
de planejar e tomar decisões relacionadas com 
a sua atuação profissional3. Todavia, um dos 
problemas apontados é que por ser generalista, a 
graduação pode não ser sufi ciente para dominar 
os conhecimentos específicos para atuar como 
treinador11,16,17. Esse aspecto leva os treinadores a 
buscarem o conhecimento em outros contextos e 
em diferentes situações de aprendizagem, de acordo 
com as demandas do seu ambiente de trabalho14.
Uma das possibilidades é a busca por cursos 
de aprimoramento específico para treinadores 
oferecidos por Confederações e Federações esportivas 
do Brasil. Sendo a Confederação Brasileira de 
Handebol (CBHb) a Instituição responsável pela 
gestão e desenvolvimento desse esporte no país. 
Porém, de acordo com Milistetd et al.18, a CBHb é 
a Instituição que oferece a menor carga horária para 
os cursos de aprofundamento para os treinadores 
(40h/ano) e não apresenta programas de formação 
de treinadores em longo prazo. Em âmbito Estadual, 
a Federação Paulista de Handebol (FPHb) tem a 
fi nalidade de organizar e administrar o handebol, 
porém também não são verifi cadas ações dessa para 
o desenvolvimento profi ssional de treinadores de um 
contexto específi co do handebol14.
Destaca-se que embora os possíveis cursos 
oferecidos pelas Federações/Confederações 
apresentem conteúdos relevantes aos treinadores, esses 
não podem atribuir um diploma regulamentando 
a atuação profi ssional, aspecto que legalmente cabe 
aos cursos de Graduação em Educação Física (como 
apontado na Lei 9696/1998)13. Esse panorama 
difere do encontrado em diversos países que 
oferecem programas de certifi cação aos treinadores 
que, embora haja pontos críticos, oferecem 
certifi cação a esses19.
No contexto específi co dos esportes coletivos, 
em especial do basquetebol, Rodrigues et al.20 
apontaram que os treinadores buscaram diferentes 
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fontes de conhecimento, cujas experiências 
ocuparam uma posição central. Considerando o 
handebol, o estudo de Modolo et al.21 permitiu 
identifi car que os treinadores de handebol que atuam 
em âmbito escolar valorizam as experiências cotidianas 
para o aprofundamento nas questões específi cas do 
handebol. Já Musa et al.15, ao investigarem um grupo de 
treinadores do Estado de São Paulo, identifi caram que 
a Confederação Brasileira de Handebol e a Federação 
Paulista de Handebol têm pouca participação no 
processo formativo desses. Assim sendo, no âmbito do 
handebol, as situações de aprendizagem que estavam 
vinculadas aos contextos formais de aprendizagem 
são valorizadas de maneira secundárias, ao serem 
comparadas às experiências vivenciadas por esses ao 
longo da carreira. 
Considerando o panorama complexo de 
aprendizagem profi ssional dos treinadores, o objetivo 
deste trabalho foi identificar como as diferentes 
situações de aprendizagem (mediada, direta e interna) 
infl uenciaram a formação dos treinadores de handebol 
do Estado de São Paulo (Brasil).
Método
Participaram deste estudo seis treinadores 
de handebol, selecionados por conveniência 
e nomeados T1 a T6, pela ordem cronológica 
das entrevistas. Para serem incluídos como 
participantes, os treinadores precisavam contemplar 
os seguintes critérios de inclusão à época da 
execução do estudo: a) ter classifi cado sua equipe 
feminina adulta entre as três primeiras colocadas na 
primeira ou segunda divisão nos Jogos Abertos do 
Interior do Estado de São Paulo; b) ter atuado como 
treinador ou assistente de equipes de categorias de 
formação. O handebol feminino do Estado de São 
Paulo possui, no panorama nacional, uma posição 
de destaque ao se considerar os resultados de suas 
Participantes equipes em competições adultas organizadas pela 
Confederação Brasileira de Handebol - como a 
Liga Nacional22.
Por envolver a participação direta dos treinadores 
de handebol, o projeto deste estudo (parte de 
uma pesquisa mais ampla) foi submetido e 
aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) institucional. Durante o contato com os 
treinadores, realizado via telefone e redes sociais, 
foi ressaltada a importância da participação 
no estudo. Antes das entrevistas, todos assinaram 
e receberam uma via do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), que enfatizou o sigilo das 
informações pessoais e o uso dos dados exclusivamente 
para fi ns acadêmicos. Na TABELA 1 estão apresentadas 
as informações referentes aos treinadores.
TABELA 1 - Informações dos treinadores entrevistados.
Treinador Idade






T1 49 28 28 Sim
T2 48 28 13 Sim
T3 42 19 20 Sim
T4 31 10 13 Incompleta
T5 42 8 14 Não
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Todos os entrevistados eram graduados em Educação 
Física, sendo que três cursaram pós-graduação (lato 
sensu) em áreas correlatas (Treinamento Esportivo, 
Marketing Esportivo e Esporte Educacional), um ainda 
está cursando (na área de Treinamento Esportivo) e 
dois não cursaram pós-graduação. Destaca-se que o 
treinador com menor tempo de formação acadêmica 
(T4, graduado há 8 anos) não ter cursado pós-
graduação (lato sensu), o que também foi observado 
no treinador T5 (graduado há 15 anos).
Como o público-alvo para participação neste estudo 
eram os treinadores que conquistaram as três primeiras 
posições nos Jogos Abertos do Interior do Estado de 
São Paulo no ano da realização das entrevistas, não foi 
levado em consideração o aspecto inerente ao tempo 
mínimo de experiência/atuação profissional. No 
entanto, observou-se que os treinadores T3, T4, T5 e 
T6 atuam como treinadores há mais tempo do que sua 
formação profi ssional. Tal aspecto se deve ao fato de que 
em período anterior não havia a exigência de cursar o 
ensino superior para a atuação profi ssional.
Tipo de pesquisa e procedimentos para 
as entrevistas
Optou-se pela abordagem qualitativa de pesquisa 
que permite conhecer a diversidade de perspectivas 
dos participantes, a refl exividade do pesquisador e 
da própria pesquisa, tendo a subjetividade como 
parte de seu processo23. Dentre os métodos para 
a produção dos dados foi selecionada a entrevista 
semiestruturada, pela liberdade dada ao pesquisador 
em desenvolver a temática proposta, a explorando 
com maior profundidade24.
Pelo fato de este estudo ser parte de um projeto de 
pesquisa mais amplo que visa identifi car os aspectos 
inerentes à formação e à atuação profissional de 
treinadores de handebol, o roteiro inicial foi elaborado 
a partir da pergunta central do estudo (identifi cação 
dos aspectos formativos dos treinadores de handebol 
em diferentes contextos) e em consonância com outros 
estudos que abordaram temáticas semelhantes14,15,20,21.
Assim sendo, duas questões foram norteadoras 
para as entrevistas: 1) “Você acha que a sua formação 
acadêmica (graduação e/ou pós-graduação) foi 
sufi ciente para dominar os conteúdos específi cos que 
utiliza como treinador? Por que?”; 2) “Como você 
reúne os conhecimentos específicos do handebol 
atualmente? O que você faz para se aprofundar na 
modalidade?”. Por se tratar de um estudo que partiu de 
entrevistas semiestruturadas com cada treinador, novas 
questões foram surgindo ao longo dessas, o que é uma 
prerrogativa desse tipo de entrevista24, e possibilitou o 
aprofundamento em relação à temática em questão.
Os procedimentos para a realização das entrevistas25,26 
foram os seguintes, em ordem cronológica: 1) defi nição 
de critérios para inclusão/exclusão supracitados; 2) 
contato inicial (e-mail, telefone ou redes sociais) 
para apresentação dos pesquisadores e do estudo; 3) 
agendamento da entrevista (priorizando momentos 
que não concorressem as atividades profi ssionais dos 
treinadores); 4) realização da entrevista no local e 
horário agendados pelo treinador, cuja gravação foi 
realizada na íntegra; 5) transcrição da entrevista. 
A transcrição foi iniciada no mesmo dia da sua 
realização, pelo fato de o discurso ainda estar latente 
para o pesquisador27.
As transcrições foram enviadas, na íntegra, aos 
treinadores para validar seu conteúdo, realizar as devidas 
checagens e, assim, garantir a sua confi abilidade.
Análise dos depoimentos
Após a transcrição das entrevistas procedeu-se à 
análise dos discursos dos treinadores, na qual os dados 
foram organizados e tabulados com base no método do 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC)28. O DSC pauta-se 
na Teoria das Representações Sociais descrita por Serge 
Moscovici, que “preocupa-se fundamentalmente com 
a inter-relação entre sujeito e objeto e como se dá o 
processo de construção do conhecimento, ao mesmo 
tempo individual e coletivo”29:106.
A partir de questionamentos de caráter discursivo 
busca-se uma expressão do pensamento de uma 
coletividade no DSC. Trechos contínuos e/ou 
descontínuos dos discursos individuais são agregados, 
mantendo-se a coerência e a constituição de cada 
uma das partes que o compõe. O material verbal 
das entrevistas é analisado de forma a identifi car em 
cada discurso fi guras metodológicas como: as ideias 
centrais (IC) - descrição fi dedigna e objetiva do 
sentido de um discurso sobre uma temática, que reduz 
a polissemia dos discursos; expressões-chave (ECH) - 
transcrições literais de trechos do discurso, revelando 
sua essência a partir dos segmentos em que se divide; 
e o próprio DSC - discurso-síntese elaborado a partir 
das ECH que possuem a mesma IC28.
Por não adotar critérios de saturação, o 
compartilhamento de opiniões semelhantes permite a 
reunião dessas em único discurso-síntese (no DSC) e, 
pelo fato de que os participantes de um determinado 
grupo social não compartilharem, necessariamente, 
ideias e experiências semelhantes28, permite que essas 
também sejam expressas e discutidas (pluralidade de 
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ideias que poderia não ser possível caso houvesse 
critério de saturação). A observação dos relatos, 
portanto, preocupa-se com o conhecimento 
proveniente das impressões e ideias dos treinadores 
que serão “capazes de revelar o que um determinado 
grupo pensa sobre alguma situação determinada”29:109.
A concordância consensual foi realizada por 
três pesquisadores (que também são treinadores de 
handebol) na elaboração dos DSC como forma de 
controle da qualidade dos dados30,31. Esse procedimento 
contribuiu para que a interpretação dos discursos 
dos treinadores não fosse enviesada devido à baixa 
familiarização com a terminologia específica da 
modalidade. Todos os DSC estão apresentados na 
seção “Resultados”, nos quais a procedência das falas 
está representada de maneira sobrescrita.
Resultados
As situações de aprendizagem pelas quais os 
entrevistados procuram reunir conhecimento 
específi co para serem treinadores de handebol foram 
categorizadas da seguinte maneira: aprendizagem 
mediada (DSC1); aprendizagem direta (DSC2); e 
aprendizagem interna (DSC3). 
As situações de aprendizagem mediada (DSC1) 
dizem respeito à formação generalizada oferecida 
pelos cursos de graduação e pós-graduação ou a 
formação continuada por meio de cursos específi cos 
sobre o handebol. Considerando essas situações de 
aprendizagem, o DSC1 foi apresentado em dois 
trechos, sendo o primeiro referente à formação 
em nível de graduação e pós-graduação, e o 
segundo considerando aspectos inerentes à formação 
continuada no handebol (QUADRO 1).
QUADRO 1 - Situações de aprendizagem mediada (DSC1) conforme opinião dos treinadores de handebol 
entrevistados. 
Trechos -  Discursos do Sujeito Coletivo (DSC1)
Trecho 1: cursos de graduação e pós graduação
Me questionava muito durante a graduação em Educação Física e durante a pós, porque a minha realidade, que já 
trabalhava com o handebol, era uma e a da faculdade era outra, não representava a práticaT1,T6. O professor que eu tive 
tirava dúvidas comigo sobre regras e outros aspectos, porque ele não tinha formação no handebolT3. A formação acadêmica 
estimula você a entender melhor aquilo que está aplicando, para entender o objetivo de uma determinada atividade, 
o que ela vai trabalharT5. O que nós tínhamos na faculdade era mais sobre iniciação esportivaT2,T4, nada relacionado ao 
conhecimento técnico do esporteT6, não tinha um aprofundamento, porque infelizmente tem que passar todo o conteúdo 
em um ano, que é poucoT4. Então era apenas o básico, algo que qualquer treinador de outro esporte poderia passar 
tambémT6. Eu não posso dizer que a graduação me acrescentou muita coisaT1,T6. Na pós-graduação, alguns professores 
desconheciam [o handebol] e nós acabávamos ensinando elesT4. Na minha formação não tive muita coisa sobre métodos 
de ensino, sobre como pegar um aluno da escola e conduzi-lo por um processo de aprendizagem até a categoria adultaT2. 
Muito do que se aprende não se aplica na prática, pois a condição motora que as crianças de 10 a 13 anos chegam para nós é 
bem diferente do que o mostrado nos livros de handebolT1.
Trecho 2: formação continuada em handebol
Curso é uma ferramenta oferecidaT2. A Liga de Handebol desenvolveu alguns ministrados por cubanos, brasileirosT6, os 
cubanos me ajudaram um pouco, lendo, fazendo cursos, mas é muito insufi cienteT1. Têm cursos fora do Estado de SP 
também, esses cursos são bonsT6. Em SP mesmo eu fi z há pouco tempo pela Liga de HandebolT6. 
Já no DSC2 estão apresentadas as situações 
de aprendizagem direta, nas quais relatam o 
contato com outros treinadores/equipes por 
meio do acompanhamento de treinos e jogos, o 
empenho pessoal em adquirir conhecimento por 
meio de estudo de materiais impressos e digitais 
de referência sobre a modalidade, e a experiência 
prévia no handebol. Considerando tais situações 
de aprendizagem direta, foi possível identifi car três 
posicionamentos no DSC2: o primeiro referente 
ao contato com outros treinadores e o fato de 
assistir jogos e treinos; o segundo considerando as 
Nota: A procedência das 
falas de cada entrevistado 
e s t á  i n d i c a d a  d e 
maneira sobrescrita nos 
discursos construídos.
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experiências prévias na modalidade, em especial para 
a prática enquanto atletas; e o terceiro referente à 
dedicação individual para o estudo da modalidade 
(QUADRO 2). Por último, a aprendizagem interna 
(manifestada a partir do DSC3) evidencia o processo 
de refl exão sobre a própria prática (QUADRO 3).
QUADRO 2 - Situações de aprendizagem direta (DSC2) conforme opinião dos treinadores de handebol 
entrevistados. 
Trechos -  Discursos do Sujeito Coletivo (DSC2)
Trecho 1: contato com outros treinadores, assistir treinos e jogos
O meu conhecimento hoje advêm muito de ir aos lugares e sentar um pouquinho na arquibancadaT1, assistir e analisar 
treinadores mais experientesT1,T5 e de outros esportesT5 e ver o que estão fazendoT1,T5, conversar sobre o que tá sendo 
trabalhadoT4,T5, assistir jogos de outras equipesT3,T5,  trocar experiência com outros treinadoresT2,T3,T4,T5, colegas que têm acesso 
aos conteúdos mais atualizadosT4. Mas é assim, é o dia a dia da viagem, do intercâmbio que você acaba fazendoT1. Acho que a 
melhor forma hoje de um técnico evoluir é no diálogo com outros treinadores, jogadores e com ex-treinadoresT5. A atualização 
do treinador também é em cima dos principais campeonatos do mundo: tem que ter uma visão de análise quando assiste ao 
mundialT5.
Trecho 2: experiência prévia na modalidade
Eu joguei handebolT3,T5 e minha experiência de quadra como jogador me ajudou muito como técnicoT5. Dependendo 
da situação você cria [experiência] ao longo dos seus anos de trabalho. Você acaba criando sua cartilha, com um roteiro 
de atividades, aposta e acredita nele, consolida algumas tarefas-chave, alguns exercícios, algumas vivências, alguns 
joguinhos, que acabam dando resultado. Acredito que a cumplicidade de colocar em ação e colocar em prática aquilo 
que dá certo para a nossa realidade ajudaT1. A parte técnico-tática só foi possível pela minha vivência no handebolT5.
Trecho 3: empenho pessoal para estudar a modalidade
Gosto muito e leio os assuntos sobre cognição, inteligência, tomada de decisão, percepção, criatividadeT1. Além disso, solicito 
material pra alguns técnicos da confederaçãoT2 e leio livrosT5,T3. Se preciso melhorar a parte física, geralmente busco nos livros de 
treinamento esportivo, livros de fi siologia do exercícioT5. Já no coletivo alguns livros de desenvolvimento de esportes coletivosT3, 
1000 exercícios do handebolT4. Tento me aprofundar também pegando algum conteúdo novo e estudando em casaT4, uso 
bastante a internetT4,T6, busco a visualização dos exercícios que eu tenho em mente nos blogT4, youtubeT4,T6 com explicaçõesT6.
QUADRO 3 - Situações de aprendizagem interna (DSC3) conforme opinião dos treinadores de handebol 
entrevistados 
Trechos - Discursos do Sujeito Coletivo (DSC3)
Trecho 1: auto-refl exão sobre sua prática
Eu sou muito auto-crítico, então vou fazendo uma auto análise do que foi aplicado e dos treinos e vendo se isso está 
funcionando ou nãoT5,T6
Nota: A procedência das 
falas de cada entrevistado 
e s t á  i n d i c a d a  d e 
maneira sobrescrita nos 
discursos construídos.
Nota: A procedência das 
falas de cada entrevistado 
e s t á  i n d i c a d a  d e 
maneira sobrescrita nos 
discursos construídos.
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Neste estudo procuramos identifi car e analisar 
as situações pelas quais os treinadores de handebol 
buscam conhecimento específi co para aprendizagem 
profi ssional. Nossos achados demonstraram que os 
treinadores adquirem o conhecimento que julgam 
necessário por meio da aprendizagem mediada, 
direta, e interna. 
A mediação da aprendizagem pode se manifestar em 
dois dos contextos, como o formal (graduação, pós-
graduação e os cursos de treinadores a longo prazo) e o 
não-formal (cursos de curta duração para treinadores). 
A mediação é um fator importante por basear-se 
nas experiências dos mediadores de cada contexto, 
considerando que esse possui (supostamente) expertise 
em uma determinada área, e é a partir do que ele pensa 
ser importante, que a relação “mentor-aprendiz” se 
estabelece10. Portanto, o aprendiz deve selecionar o 
assunto que lhe interessa e buscar o mentor, para que 
este de alguma forma possa abordar este conteúdo com 
o aprendiz e provocar as refl exões para seu contexto.
A graduação e/ou pós-graduação em Educação 
Física foram insufi cientes para dominar os conteúdos 
específi cos para se tornar treinador. Os treinadores 
apontaram que as suas expectativas na graduação e/ou 
pós-graduação não foram atendidas por razões como o 
ensino tecnocrático do handebol, a formação generalista 
no Brasil e a falta de experiência e conhecimento 
específi co dos docentes, achados estes que também 
foram encontrados com outro grupo de treinadores 
do Estado de São Paulo21. Embora tenham sido 
identifi cadas três principais razões, entendemos que 
essas estão intimamente relacionadas, principalmente 
porque o ensino tecnocrático do handebol pode ser 
dado a partir de reproduções de livros que não estão 
baseados no contexto brasileiro. Ao mesmo tempo, 
este pode ser um dos aspectos que dão suporte aos 
docentes sem experiência prévia no handebol. Esse 
viés tecnocrático é reforçado quando os treinadores 
apontaram que os docentes não conseguiam relacionar 
o que era ensinado na graduação com o processo de 
ensino em longo prazo no handebol em ambientes 
como clubes, escolas e outros.
Ainda nessa direção, os treinadores mostraram 
que há importantes lacunas no ensino em nível de 
graduação em disciplinas com diferentes características 
que, pelo fato de se referirem a treinadores desse âmbito, 
não devem ser generalizadas para todos os cursos de 
Educação Física. O trecho 1 do DSC1 alude ao fato 
de que os docentes das disciplinas de handebol não 
possuíam experiência prática específi ca, e desconheciam 
Discussão
as características dos ambientes nos quais o handebol 
poderia ser ensinado.
Reis e Castellani32 apontam a importância do 
conhecimento específi co do esporte para os professores 
de disciplinas de caráter prático, como o handebol. Essa 
ideia não signifi ca que todos os professores tenham que 
ter sido jogadores e/ou treinadores de excelência, mas 
que deve haver uma melhor preparação dos professores 
em relação ao conteúdo específi co a ser ministrado. 
A falta de conhecimento e experiência de docentes, 
juntamente com os aspectos expostos anteriormente 
(ensino tecnocrático e formação generalista), revela 
uma lacuna entre o que é enfatizado na Graduação e as 
demandas no âmbito da atuação do treinador esportivo.
Em contrapartida, os treinadores descreveram que a 
graduação conseguiu enfatizar os aspectos relacionados 
à capacidade do treinador de entender a coerência 
das atividades escolhidas para melhorar a elaboração 
dos treinamentos (DSC1 - trecho 1). No entanto, 
a formação dos treinadores foi entendida como 
insufi ciente pelo fato de possuírem mais experiências 
específicas no handebol do que seus professores 
(mediadores nesse contexto de aprendizagem). Neste 
caso, os professores teriam que ser capazes de buscar 
diferentes estratégias que permitam a aprendizagem dos 
aspectos específi cos do handebol, como as habilidades, 
os meios técnico-táticos e utilização dos métodos de 
ensino de acordo com o âmbito de atuação33. De acordo 
com a ideia dos treinadores, as estratégias que foram 
utilizadas no ensino do handebol na graduação foram 
consideradas descontextualizadas (DSC1 - trecho 1). 
Esse aspecto acaba resultando em uma formação sem 
conexão com o contexto prático e que desconsidera o 
ambiente complexo do treinador7,34,35.
Em tempo, é preciso entender que a formação 
acadêmica em Educação Física no Brasil apresenta um 
caráter generalista, que visa apresentar as diferentes áreas 
em que se pode atuar1,16. Nesse sentido, não espera-se 
que a graduação forme treinadores esportivos16 porque 
o currículo é composto por disciplinas de diferentes 
áreas do conhecimento, que subsidiam a futura atuação 
profissional. No contexto brasileiro é importante 
destacar que a graduação é um pré-requisito para a 
atuação como treinador, estabelecida pela Lei Federal 
9696/199813. Esse aspecto pode, muitas vezes, criar a 
impressão para o professor de que o conteúdo específi co 
do handebol deva ser abordado superfi cialmente e sem 
apresentar possíveis problemas (e eventuais soluções) 
no campo prático.
A distância entre o ensino no contexto formal e o 
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que de fato ocorre no ambiente no qual o treinador 
desenvolverá seu trabalho é justifi cada, entre outros, 
pelo ensino do handebol como um conjunto de 
técnicas, táticas e regras, porém sem estar ligado ao 
processo de ensino em diferentes categorias. Esta 
crítica também é apontada por Nelson, Cushion e 
Potrac8 quando descrevem as principais limitações do 
contexto formal e não-formal de ensino. Por exemplo, 
na graduação os conteúdos podem ser abordados 
sem enfatizar o que pode ser ensinado, como pode 
ser ensinado e, principalmente, para quem e onde 
será ensinado. Por não considerar a complexidade do 
contexto do treinador7,35, a graduação e a pós-graduação 
como situações de aprendizagem mediadas, apesar de 
terem um caráter generalista, preparam o treinador de 
forma parcial, pois não abordam aprofundadamente 
o ensino dos aspectos específi cos e contextualizados.
Diante deste cenário, o trecho 2 do DSC1 aponta 
para outra situação de aprendizagem mediada, que são 
os cursos para treinadores, oferecidos por entidades que 
regulam o handebol no país e no Estado de São Paulo. 
Essa busca pode ser orientada pelo fato de graduação 
e/ou pós-graduação não terem sido consideradas 
suficientes para a aprendizagem dos elementos 
específi cos do handebol, e/ou pela necessidade de 
buscar aspectos que subsidiam suas tomadas de decisão 
como treinadores.
Os cursos de curta duração (contexto não-formal) são 
procurados por uma população específi ca (treinadores 
de handebol) e oferecem conteúdos também específi cos 
que possam responder às suas realidades8. Alguns cursos 
reproduzem modelos consolidados em outros países 
e tentam introduzir novas formas de conhecimento 
específi co do handebol, porém podem não reduzir 
as distâncias apresentadas no trecho 1 do DSC1 por 
desconsiderar seu possível contexto de aplicação, como 
relatado no fi nal do trecho 2 do DSC1.
Apesar de maior especificidade dos conteúdos 
trabalhados nesses cursos, esses também foram 
considerados insuficientes, muito pelo fato dos 
moderadores não conhecerem ou não terem vivenciado 
contextos semelhantes aos dos treinadores. Trata-se de 
uma supervalorização do modo de ver o jogo pautado 
em outra realidade, devido ao maior prestígio do 
treinador que ministra o curso. Dessa forma, não há 
necessariamente um compartilhamento de experiências, 
que pode ser devido às diferenças entre as ideias de jogo 
desenvolvida em outros países e a forma pela qual ocorre 
o processo de formação esportiva no Brasil, refl etindo 
diretamente na forma como o treinador vai atuar para 
conseguir ensinar o esporte em questão.
Muitos dos treinadores procuram os cursos 
esporádicos com treinadores nacionais e internacionais 
de renome pelo seu status ou pelo networking, 
mesmo que muitas vezes tenham ambientes diferentes 
de atuação. A partir dos cursos o treinador poderá 
reproduzir as estratégias vivenciadas por ele e/ou por 
equipes/treinadores de renome, sem uma refl exão entre 
o que se quer ensinar e como se deve ensinar36. Percebe-
se que o problema das situações de aprendizagem 
mediadas apresentadas pelos treinadores entrevistados 
está em considerar os cursos como uma “ferramenta”, 
sem necessariamente realizar as devidas ponderações 
para o seu contexto de atuação. Isso cria lacunas de 
conhecimento que levam os treinadores a buscar outros 
contextos e com diferentes situações de aprendizagem, 
em especial as não-mediadas10.
Considerando graduação, pós-graduação e cursos 
mencionados pelos treinadores, a mediação foi 
proposta a partir de uma perspectiva tecnocrática, 
buscando apenas a transmissão de alguns conteúdos 
sem considerar o seu contexto de aplicação. Aponta-
se que a aprendizagem dos treinadores deve ser 
compreendida em uma perspectiva relativista e não 
dualista (certo vs. errado)34, indicando para a construção 
de conhecimento pautado na interação entre diferentes 
protagonistas. Por outro lado os treinadores mencionam 
a busca por situações de aprendizagem não mediadas 
(ou diretas). Os treinadores mencionaram que 
aprendem assistindo jogos de outras equipes, utilizando 
informações de experiências prévias ou por consultas 
em livros e vídeos na internet. Esses exemplos são 
caracterizados como situações de aprendizagem direta 
ou não-mediadas10, e são apontadas como as mais 
preferidas pelos treinadores5,7,9,37.
A preferência pelas situações de aprendizagem não-
mediadas pode estar relacionada ao fato de ocorrer 
em contextos informais12, sem um cronograma ou 
sistematização do conhecimento que se busca, por 
partir do interesse do treinador em aprender sobre 
um determinado aspecto que ele julga necessário para 
melhorar sua formação e para o rendimento de sua 
equipe. Essas situações parecem ser mais valorizadas 
pelos treinadores por se apresentarem de maneira direta 
para resolver os problemas da prática3,5,7, por serem 
atemporais e não partirem de propostas feitas por 
pessoas que não conhecem o ambiente de treino e jogo.
Valoriza-se a interação com outros treinadores por 
meio de conversas sobre treinos e jogos, ou mesmo por 
fazerem parte de uma mesma comunidade de prática3, 
que compartilha interesses em comum e procura 
resolver os seus problemas por meio da relação entre o 
treinador e os seus pares2,5. No entanto, é preciso ter um 
olhar mais profundo sobre as interações que ocorrem 
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nas comunidades de prática, para avaliar de que forma 
podem afetar o comportamento e a aprendizagem do 
treinador, seja positivamente (relacionando com a sua 
realidade prática e à resolução de problemas específi cos 
ao seu contexto) ou por representar uma mera 
reprodução de ideias aplicadas em outros contextos3.
Apesar da interação existente entre os treinadores, 
neste caso, não se pode confi gurar como uma situação 
de aprendizagem mediada, pois quem propõe o assunto 
a ser discutido é o próprio treinador “aprendiz”. Não há 
mediação do conhecimento, pois a discussão pauta-se 
nos conteúdos que interessam ao “aprendiz”. Essa é 
uma vantagem dessa situação, pois permite ao treinador 
buscar o conhecimento de acordo com aquilo que ele faz 
em seu próprio ambiente de trabalho voltado a tomada 
de decisões específi cas5,7,38.
Nossos achados concordam com os resultados 
encontrados por Culver e Trudel39, no qual os 
treinadores investigados disseram ter aprendido por meio 
da comunidade de prática, destacando que as interações 
entre os treinadores necessitam de um facilitador 
(como um encontro de treinadores). A comunidade 
de prática deriva de uma aparente preferência pelo 
desenvolvimento informal, pautando-se em aspectos 
sociais da aprendizagem que, a partir da ótica 
construtivista, o indivíduo constrói o conhecimento 
pelas experiências e suas interações com outros 
protagonistas e não necessariamente como um 
resultado direto de um processo educacional3. 
O desenvolvimento dos treinadores passa a ser 
facilitado a partir de suas interações sociais e práticas, 
nas quais esses são capazes de atribuir signifi cado 
para que o conhecimento seja aplicado de forma 
mais efi caz, sem restrições/limitações impostas por 
contextos mais formais40.
Por outro lado, nossos achados diferem do estudo 
de Lemyre, Trudel e Durand-Bush37, no qual 
treinadores canadenses apontaram que não costumam 
compartilhar suas ideias com seus pares, porque pensam 
que estes poderiam “roubar” suas ideias de jogo, o que 
poderia prejudicá-los no ambiente competitivo. Ainda 
quanto ao contexto prático, o conhecimento construído 
por meio da experiência como jogador e como treinador 
guia a maioria dos treinadores, principalmente nos 
momentos iniciais da carreira, pois orienta-se por 
diferentes experiências no esporte, propondo aquilo 
que “deu certo” com eles para seus jogadores atuais. A 
experiência é uma fonte importante de conhecimento, 
pois fornece ao treinador o conhecimento básico 
do esporte (regras e técnicas esportivas)37. A partir 
das experiências o treinador escolhe aquilo que quer 
aprender11 e são um guia para onde o treinador deve 
(e quer) olhar. Por outro lado, a experiência de forma 
isolada não pode ser vista como um pré-requisito para o 
sucesso da carreira, mas quando utilizada em conjunto 
com a aprendizagem dos conteúdos específi cos do 
esporte (em diferentes contextos), pode auxiliar o 
treinador a lidar com diferentes situações9.
Por fi m, a procura por livros, artigos científi cos, 
vídeos de treinos/jogos e a utilização da internet são 
outras possíveis fontes para a busca de conhecimento. 
A opção por essas fontes emerge da facilidade de acesso 
do treinador aos materiais e da forma como podem 
relacionar-se com seus problemas da prática, aspecto 
reforçado pelos treinadores entrevistados quando 
apontam que esses materiais devem possuir uma boa 
explicação, para que possam realmente resolver os seus 
problemas. Culver e Trudel39 apontam o grande apelo 
à internet, pois permite o contato com treinadores 
do mundo todo, ampliando o compartilhamento de 
materiais e de experiências. Contudo, é essencial que se 
considere o contexto complexo do treinador, para que 
o conhecimento não seja meramente reproduzido, mas 
sim adequado aos problemas da prática7,35.
Assim como a internet e qualquer que seja a 
fonte de conhecimento utilizada, os treinadores 
estabelecem um fi ltro de acordo com suas demandas, 
classificando a informação acessada como aquela 
que auxiliará a resolver problemas específi cos do seu 
ambiente. Apenas reproduzir o que é feito por outros 
treinadores em contextos diferentes pode prejudicar a 
percepção do treinador sobre a refl exão da sua prática, 
pois o parâmetro de sucesso vai estar relacionado 
com os possíveis resultados obtidos, que podem ser 
completamente diferentes (para melhor ou pior) por se 
tratarem de realidades diferentes. Neste caso, o treinador 
pode deixar de perceber o processo de refl exão da sua 
prática como uma situação de aprendizagem, na qual, 
este poderia aprimorar a sua formação.
De maneira análoga, cabe externar a preocupação 
referente à capacidade seletiva dos treinadores quando 
referem-se à internet, em especial à qualidade do 
material acessado. Tal seletividade pode ser alvo de 
investigações mais aprofundadas, uma vez que as 
experiências prévias dos treinadores, bem como o 
conjunto de conhecimentos que possuem acerca dos 
meios digitais e o conhecimento especifi co sobre a 
modalidade específi ca, podem estar direcionados às suas 
buscas e, consequentemente, aos tipos (e qualidade) 
do material acessado. Vale o destaque também para a 
capacidade de adaptar/refl etir sobre o material acessado 
e os problemas para os quais necessitam de soluções no 
seu ambiente de trabalho.
A situação de aprendizagem interna é o resultado 
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da confrontação das experiências vivenciadas com 
o conhecimento que o treinador já possui sobre 
determinado assunto. O objetivo deste processo é 
conseguir identifi car de que forma estas experiências 
podem infl uenciar o conhecimento do treinador12. As 
experiências externa, interna e a estrutura cognitiva 
são individuais, pois cada treinador trabalha em um 
contexto específi co, interpreta suas experiências de 
forma única e, possivelmente, para a sua aprendizagem, 
busca o conhecimento em diferentes fontes. No 
DSC3 dois treinadores declararam que percebem a 
refl exão sobre sua prática como uma forma de buscar 
o conhecimento, caracterizando uma situação de 
aprendizagem interna10.
Ainda que todas as situações de aprendizagem 
apresentadas possam servir como um meio para 
promover a refl exão da prática, não se pode assumir que 
os treinadores não refl itam, mas podem não perceber 
essa refl exão como uma possível fonte de aprendizagem. 
Tal processo pode ser incentivado pelo entendimento 
das próprias crenças do treinador7, sendo que este pode 
fazer analogias quanto aos treinamentos e objetivos 
dos exercícios propostos e refl etir sobre os resultados 
obtidos. Cabe destaque, ainda, para o fato de que esse 
processo pode ser estimulado pelos mediadores nas 
situações de aprendizagem mediada, levando o futuro 
treinador ao aprendizado por meio de autoavaliações 
e de refl exões sobre sua prática.
A refl exão deveria ser uma situação de aprendizagem 
mais explorada durante o processo de formação dos 
treinadores, propondo não apenas a elaboração das 
tarefas de treino, mas a integração do processo de 
refl exão do seu ambiente de prática de forma holística, 
permitindo que estes arrisquem mais em suas decisões 
e refl itam sobre o impacto causado por elas41. No 
entanto, é preciso que os treinadores percebam que, 
ao ingressarem em algum curso, conversem com seus 
pares e analisem suas sessões de treino, confrontando o 
conhecimento que já possuem sobre um determinado 
assunto para identifi car os aspectos que ele precisaria 
melhorar em sua formação, pensando na possível 
aplicação prática desse novo conhecimento.
Nossa hipótese é que alguns treinadores estão 
interessados em respostas rápidas e prontas (como 
uma ‘receita’), em que não é necessário pensar, mas 
apenas executar ou reproduzir alguma ideia que foi 
aplicada por algum treinador mais experiente e/ou de 
sucesso em outro ambiente. Talvez por este aspecto 
poucos treinadores do nosso estudo tenham declarado 
aprender por uma situação de aprendizagem interna, 
como a refl exão sobre a prática e compreender que 
este processo pode ser relevante para a sua formação. 
Este panorama também pode ser justificado pelo 
fato de que, ao longo da formação, os treinadores 
não são estimulados a refl etir sobre as experiências 
vivenciadas em sua própria prática, talvez até mesmo 
pelas possibilidades de interlocução com os mediadores. 
Isto pode ser explicado pelo fato de muitos cursos de 
formação de treinadores apresentarem tópicos que 
não se relacionam com o contexto de atuação teórico 
e prático do treinador42, favorecendo a reprodução de 
ideias concretizadas em outro ambiente sem a devida 
refl exão para a sua prática.
Considerando o cenário apresentado, os treinadores 
entrevistados apontaram que a formação acadêmica, 
obrigatória por lei, é insufi ciente para o domínio dos 
conteúdos específi cos do handebol. As razões apontadas 
na discussão indicam que há problemas desde a 
preparação dos docentes das disciplinas esportivas, 
até a forma como o ensino do handebol é concebido, 
neste caso, de maneira tecnocrática e descontextualizada 
com a prática dos treinadores. A partir disso, foram 
identifi cadas outras situações de aprendizagem que 
os treinadores utilizam para melhorar a sua formação, 
como situações mediadas como os cursos de treinadores, 
situações não mediadas como o contato com outros 
treinadores e a busca por materiais didáticos sobre 
handebol, até a refl exão sobre a prática.
Diante do exposto, fi ca evidente que a formação de 
treinadores de handebol neste contexto é pensada de 
maneira separada do contexto dos treinadores, e que 
os ambientes formais de aprendizagem não conseguem 
subsidiar completamente esta formação. Os treinadores 
apontaram para uma maior valorização de situações que 
favorecessem a discussão e a resolução dos problemas 
da prática. No entanto, diante das opções apresentadas, 
não se pode afi rmar com certeza de que essa “discussão 
sobre os problemas da prática” não é apenas uma forma 
de copiar o que outros treinadores fazem, sem refl etir 
sobre o seu próprio contexto enquanto treinador, o 
que continuaria a não resolver os problemas da prática.
Este estudo tem como implicações práticas mostrar 
que há lacunas na formação dos treinadores de handebol 
do âmbito estudado, e que a partir da identifi cação 
dessas lacunas algumas estratégias devem ser pensadas 
para melhorar o processo de aprendizagem profi ssional. 
Pensar em iniciativas que promovessem uma maior 
interação entre os treinadores, ou em cursos que 
enfatizassem problemas da prática, além de ensinar 
os treinadores a refl etir sobre os seus treinos, e sobre o 
que buscam aprender, parecem ser opções necessárias, 
latentes e possíveis a partir do cenário desenhado nesta 
pesquisa. Além disso, seria esperado que os professores 
estabelecessem relações entre o ensino e os diferentes 
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âmbitos nos quais o handebol pode se manifestar, o 
que poderia diminuir a distância entre a teoria e sua 
aplicação prática.
As limitações deste estudo se dão por conta do 
tamanho e da regionalidade da amostra, que não podem 
ser generalizados, porém apresenta uma perspectiva 
interessante para ser discutida em termos de formação 
específi ca de treinadores. Diante disso, são necessários 
estudos futuros que busquem entender o que levam 
os treinadores a optarem por uma ou outra situação 
de aprendizagem e como isso pode infl uenciar a sua 
refl exão.
Por outro lado, a análise dos depoimentos dos 
treinadores deste estudo permitiu ampliar o campo 
de conhecimento sobre o processo de formação 
desses, bem como elencar questões norteadoras 
para estudos futuros: a) de que forma a Graduação 
de fato contempla/aborda a amplitude de 
possibilidades para a formação de profi ssionais 
críticos sobre sua prática?; b) o conhecimento 
sobre os diferentes aspectos do jogo ao longo da 
graduação possibilita aos treinadores adaptá-los 
aos âmbitos de desenvolvimento do handebol 
(iniciação, aprimoramento ou especialização)?; c) 
há tempo/espaço sufi ciente para que a Graduação 
possa oferecer o aprofundamento em diferentes 
modalidades?; d) como deve ser, de fato, estruturado 
o ensino do handebol nos cursos superiores?
Abstract
Learning situations of handball coaches from state of São Paulo: study from “Jogos Abertos do Interior”
The aim of this study was to identify how the different learning situations (mediated, direct and internal) 
infl uenced the professional learning of handball coaches in the State of São Paulo. Six coaches (top-three 
of the State of Sao Paulo in the “Jogos Abertos do Interior”) were interviewed by one researcher (semi-
structured interviews), whose statements were analyzed using the collective subject discourse method. 
The results showed that coaches use different learning situations for their professional formation. The 
coaches mentioned that undergraduate, postgraduate courses (lato sensu) and the handball courses were 
not enough to learn the specifi c knowledge of handball, mainly referring to their context of training. 
On the other hand, coaches seem to value unmediated learning situations (talk to other coaches, watch 
games and training sessions, previous experiences as a player and search for teaching materials). In a 
very discreet way the internal learning situation is pointed out, relating to the refl ection on the training 
of the own team. Coaches also reported problems in graduation (technocratic and decontextualized 
teaching), which led them to search for other learning situations. Therefore, it is concluded that the 
professional learning of handball coaches is disconnected with its practical context, which justifi es 
the appreciation for situations that favor the discussion and the troubleshooting of the daily life. This 
study showed gaps in the professional learning of coaches that lead to refl ection for the elaboration of 
strategies for the process of professional learning.
KEYWORDS: Professional learning; Sports coaching; Learning contexts; Knowledge; Handball.
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